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Relatório de Atividades 2018 
 
Em 2018 a Myos potenciou a comunicação com os seus associados e com os doentes, 
através da criação de várias atividades, da participação em vários eventos e reuniões, sendo 
que houve um aumento significativo do número de inscrições para sócio e, de igual modo, um 
crescente número de convites por diversas entidades.  

Deste modo a Myos tentou durante o ano de 2018 contribuir para a angariação de mais sócios 
e voluntários que permitam a continuidade da sua missão em informar, capacitar e apoiar os 
doentes e sensibilizar a comunidade em geral. 

 
Sede Nacional 

Representação junto de instituições e organismos estatais 

– Representação da Myos nas Assembleias Gerais da LPCDR - Liga Portuguesa Contra as 
Doenças Reumáticas e da Plataforma Saúde em Diálogo, na qualidade de membro destas 
instituições; 

– Plataforma SIP Portugal: a Myos integrou a Plataforma SIP Portugal, a par com outras 
associações de doentes, onde a dor crónica é um dos principais sintomas e que foi criada em 
dezembro de 2018. A Plataforma sobre o Impacto da Dor na Sociedade Portuguesa (SIP PT) 
consiste num grupo multidisciplinar e informal constituído por representantes de organizações 
e associações nacionais com interesse no tratamento da dor; 

– Reuniões conjuntas com a Mais Participação Melhor Saúde: participámos em diversas 
iniciativas da nossa parceira Mais Participação Melhor Saúde, como a reunião de discussão e 
implementação da “Carta para a Participação Pública em Saúde”; 

– Reuniões Infarmed: participámos na reunião do Projeto Incluir, projeto que engloba 
diversas associações de doentes, para terem uma participação mais ativa nas questões 
relacionadas com os medicamentos; 

– Reunião INR (Instituto Nacional de Reabilitação): participámos numa reunião sobre o 
papel das associações nas questões da deficiência, sobre os direitos e a legislação em vigor; 

– Lei de bases da Saúde: estivemos presentes nos seminários de apresentação e discussão 
da Lei de Bases da Saúde, no Porto e em Lisboa, em conjunto com outras associações de 
doentes, de modo a participarmos ativamente com as nossas opiniões e sugestões que 
possam beneficiar todos nós, estando também representados pelas entidades parceiras 
Plataforma Saúde em Diálogo e Mais Participação, Melhor Saúde, com quem estamos a criar 
documentos informativos em conjunto; 
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– Comunicado de diversas associações de Fibromialgia: a Myos uniu-se a outras três 
associações de doentes com Fibromialgia ativas em Portugal, para a elaboração de um 
comunicado com o seu parecer acerca das notícias que andavam a circular sobre a utilização 
de um dado medicamento no tratamento da Fibromialgia e sobre a sua “cura”. O comunicado 
foi enviado para a agência Lusa, para outros órgãos de comunicação social e para diversas 
entidades e instituições de saúde do nosso país, dando a conhecer a nossa posição sobre o 
risco de estas notícias e a forma como estavam a ser veiculadas constituírem um risco para a 
saúde pública e para todos os doentes com Fibromialgia, dada a inexistência de qualquer 
evidência científica e de qualquer estudo que corrobore esta teoria; 
 
– Comemoração 10 ANOS REUMA.PT: a Myos esteve presente, na cerimónia de celebração 
dos 10 anos do projeto Reuma.pt, ou seja, o Registo Nacional de Doentes Reumáticos, 
desenvolvido pela Sociedade Portuguesa de Reumatologia (SPR). 

 

Representação e colaboração com instituições estrangeiras 

– A Myos foi eleita como membro da Direção da ENFA - European Neatwork Fibromialgy 
Association, para o triénio 2018-2021, organismo que engloba associações europeias de 
Fibromialgia, sendo representada pelo nosso voluntário Ricardo Fonseca; 

– Colaborámos com a divulgação do questionário europeu sobre dor e estigma “Pain and 
Stigma”, organizado pela Pain Alliance Europe, da qual somos parceiros portugueses. 

 
Representação em eventos de carácter técnico-científico 

– Participação no XX congresso da Sociedade Portuguesa de Reumatologia, 
representando a Myos com o seu stand institucional em Vilamoura; 

– Participação no XXI Fórum da LPCDR, subordinado ao tema “Novas Tecnologias na 
Saúde”; 

– Participação nas XXVI Jornadas Internacionais do Instituto Português de 
Reumatologia, na Faculdade de Medicina Dentária, em representação da Myos com um 
stand institucional; 

– Participação no eHealth Summit, em Lisboa, representando a Myos com um stand de 
divulgação institucional, sendo a única associação de doentes convidada a estar presente 
neste evento; 

– Presença nas XVIII Jornadas da ANDAR (Associação Nacional dos Doentes com Artrite 
Reumatóide), com stand institucional da associação; 

– Participação nas Jornadas da ANDAI (Associação Nacional de Doentes com Artrites e 
Reumatismos na Infância); 
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– Participação em diversos workshops “Capacitar +”, promovidos pela Mais Participação, 
Melhor Saúde, sobre o regulamento geral da proteção de dados, sobre a capacitação de 
associações para a participação pública dos cidadãos, sobre os direitos e deveres na saúde: 
cidadãos, prestadores e ERS, sobre +Participação na prática: metodologias e ferramentas 
úteis e na visita à Fábrica dos Medicamentos; 

– Participação no Congresso “APIFARMA 2018”, organizado pela Associação Portuguesa 
da Indústria Farmacêutica  com o tema “Compromisso com as Pessoas | Medicamentos: 
Mais e Melhor Vida”; 

– Participação no congresso “Lisbon Medical Cannabis 2018”, organizado pela Associação 
Cannativa, em Lisboa, sobre a utilização da cannabis medicinal; 

– Participação no “Fórum do Cidadão”, organizado pelo Infarmed onde se falou sobre 
investigação clínica e ensaios clínicos; 

– Participação no “Dia Internacional do Ensaio Clínico – Sabia que existem Super-Heróis 
desconhecidos?”, promovido pela Eupati Portugal; 

– Participação na “Sessão de esclarecimento sobre Segurança na Utilização dos 
Medicamentos: participação do cidadão”, organizada pela Ordem dos Farmacêuticos, 
em parceria com o Centro Hospitalar Lisboa Central; 

– Participação na conferência “O Estado da saúde em Portugal”, organizada pela 
Apifarma; 

– Participação na Conferência “3F – Fórmula de financiamento para o futuro”, organizada 
pela Associação Portuguesa de Administração Hospitalar; 

– Participação na conferência "Direitos e Deveres dos Doentes", organizada pela 
Academia CUF, no Porto; 

– Participação no seminário “Como organiza a informação sobre a sua saúde”, promovido 
pela Escola Nacional de Saúde Pública; 
 
– Participação no  fórum “Medicamentos e Produtos de Saúde em Portugal”, promovido 
pelo Infarmed; 
 
– Participação na Sessão pública da apresentação da Convenção Nacional da Saúde, em 
Lisboa; 
  
– Participação no “Encontro Anual GSK / ViiV Healthcare para Associações de Doentes”, 
organizado pelo Laboratório GSK, sobre a organização das associações e formas de 
financiamento; 

– Participação no seminário “DAR VOZ À DOR- Olhares Cruzados sobre a dor crónica”, 
organizado pelo Grupo de Estudos e Medicina Narrativa (GERMEN), no Porto; 
 
– Participação na conferência “A Saúde e o Estado: O SNS aos 40 anos”, promovida pelo 
Conselho Económico e Social; 
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– Participação na conferência “O Papel da Tecnologia na Humanização dos Cuidados de 
Saúde”, organizada pela Ordem dos Farmacêuticos; 

– Participação na reunião “Desafios em Saúde”, promovida pela Revista Portuguesa de 
Farmacoterapia; 

– Participação no workshop “Financiamento para projetos de intervenção social: 
Programa Cidadãos Ativos”, organizado pela Fundação Bissaya Barreto e pela Fundação 
Gulbenkian; 

– Participação na conferência Telessaúde, organizada pela Plataforma Saúde em Diálogo 
em parceria com os Serviços Partilhados do Ministério da Saúde (SPMS); 
 
– Participação nas jornadas "Dor! É valorizada ou não?", organizadas pela associação 
parceira FORÇA3P - Associação de Pessoas com Dor, no Porto. 
 

Comunicação Social 

– Programa Manhãs na TV: o nosso voluntário Ricardo Fonseca foi entrevistado para o 
programa “Manhãs na TV”, no canal por cabo KuriakosTV, onde falou sobre Fibromialgia e 
Síndrome de Fadiga Crónica, sobre a Myos, entre outros assuntos; 
 
– Algarve Informativo: Publicação do artigo “Conviver com a dor”, sobre Fibromialgia na 
revista Algarve Informativo; 
 
– Comércio do Seixal: publicado artigo sobre a Fibromialgia e sobre a associação, na 
publicação digital Comércio do Seixal; 
 
– Jornal Freguês das Avenidas Novas: publicado artigo sobre a associação, no jornal local 
Freguês das Avenidas Novas; 
 
– Atlas Saúde: publicação de um artigo de opinião com o testemunho do nosso voluntário 
Ricardo Fonseca, intitulado “Vivências de um Homem com Fibromialgia; 
 
– Atlas Saúde: inscrição no diretório do site Atlas Saúde, como associação de doentes; 
 
– Plataforma Somos Doentes| APIFARMA: entrevista sobre a associação publicada no site 
da Apifarma e divulgada nas redes sociais; 

– Entrevista Rádio Metropolitana do Porto: entrevista na Rádio Metropolitana do Porto 
sobre a Fibromialgia, onde estivemos acompanhados pelo Dr. Rui Leal (fisiatra), tendo-se 
conversado sobre questões técnicas e médicas da doença e os desafios em viver com a 
mesma;  

– Entrevista Rádio Metropolitana do Porto: mova entrevista na rádio onde estiveram 
presentes o assessor da direção Ricardo Fonseca e a coordenadora do Núcleo do Porto 
Isabel Cunha, a falar sobre a associação e sobre o Núcleo do Porto. 
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Formação (participação como formandos) 

– EPF Patient Advocates' Seminar: o seminário de advocacia dos pacientes, organizado 
pelo European Patients Forum (Fórum Europeu de Pacientes), decorreu em Bruxelas e 
permitiu o encontro da Myos com diversas associações de doentes congéneres, no âmbito de 
saúde, que partilharam entre si os seus conhecimentos, a sua missão, os seus projetos entre 
si de forma a promover a melhoria da defesa dos doentes, por parte das associações e a 
aperfeiçoar a sua comunicação com as entidades e instituições europeias que têm um papel 
importante na área da saúde; 
 
– ESI Funds for Health workshop: Access to health; este workshop sobre acesso à saúde, 
decorreu no Algarve e permitiu o encontro entre várias associações de doentes, a nível 
europeu, às quais foram apresentados diversos programas de saúde, que permitem um fácil e 
igual acesso dos cidadãos à saúde, promovendo a mesma e prevenindo as doenças. Estes 
projetos apresentados decorrem em diversos países, incluindo Portugal, com a Unidade 
Móvel do Algarve; 
 
– Academia para a Capacitação das Associações de Doentes: a Myos participou na 
academia, promovida pela Escola Nacional de Saúde Pública e dirigida a associações de 
doentes, com o objetivo de capacitar as associações a apoiarem de forma mais eficaz e 
eficiente os seus doentes e a estarem mais envolvidos nas decisões em saúde. A academia 
teve a duração de seis meses e contou com cerca de 20 associações; 
 
– Curso “Comunicação com os jornalistas”: participação no curso de comunicação com os 
jornalistas, organizado pela Agência de Comunicação Miligrama; 

– Curso de Facebook para associações de doentes”: participação no curso organizado 
pela Agência de Comunicação Miligrama. 

 

Comunicação institucional 

– Novo site Myos – Iniciou-se a criação de conteúdos para o novo site da Myos, que será 
lançado em Maio de 2019 e que faz parte do projeto de comunicação da associação; 

– Redes sociais: Manteve-se a dinamização diária da página institucional de Facebook da 
Myos, contando já com 12,000 seguidores, com a publicação de artigos sobre várias 
temáticas sobre as doenças e estratégias de gestão das mesmas; 

– Campanha de angariação de fundos junto de sócios e no Facebook para criação do 
novo site: foi criada em Novembro uma campanha de angariação de fundos, para ajudar na 
contratação de profissionais para criar o nosso novo site, um site como informação mais 
atualizada, abordando várias temáticas relacionadas com a Fibromialgia e com a Síndrome de 
Fadiga Crónica; 

– Campanha nacional de Sensibilização sobre a dor crónica: a Myos associou-se a esta 
campanha, a par com outras associações de doentes, onde a dor crónica predomina como 
sintoma principal, a uma campanha nacional de sensibilização sobre a dor crónica, que esteve 
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afixada em vários pontos do país (placards de rua e farmácias), no formato de cartazes que 
abordavam diversas facetas do que é viver com dor crónica, de modo a sensibilizar a 
sociedade para os desafios em viver com dor crónica; 

– Campanha “Tempo de partilhar” das Agências Miligrama e Círculo Médico: a Myos 
associou-se à iniciativa, para ser uma das associações contempladas com apoio gratuito, na 
área do design e comunicação, através da campanha de natal chamada “Tempo de Partilhar” 
e que decorreu no Facebook, no mês de Dezembro, tendo sido recebido através desta 
campanha 29 horas de trabalho destas agências durante o ano de 2019; 
 
– Reuniões com entidades: ocorreram algumas reuniões com diversas entidades onde foram 
apresentados os projetos de comunicação da Myos para a solicitação de apoio e patrocínio no 
desenvolvimento dos mesmos. 

 

Colaboração com estudantes 

– A associação apoiou durante o ano diversos estudantes de cursos ligados à saúde em 
estudos e trabalhos de final de curso (licenciatura, mestrado e doutoramento), nomeadamente 
em Psicologia, Fisioterapia, Nutrição, Acupunctura; 

– À semelhança dos anos anteriores, a Myos continuou a receber estudantes de 1º ano de 
Medicina, da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, no âmbito do Módulo III.I 
-“Medicina clínica: O médico, a pessoa e o doente” da área disciplinar de Introdução à 
Medicina. Nestas visitas os estudantes puderam receber noções sobre Fibromialgia e 
Síndrome de Fadiga Crónica, foi dado a conhecer o dia-a-dia dos doentes e as dificuldades 
por eles sentidas e apresentada a Myos e suas atividades; 

 

Nível Regional 

Apoio aos sócios e doentes 

– A Myos manteve o apoio presencial e telefónico a doentes e seus familiares três tardes 
por semana na sua sede, atendimento esse assegurado por voluntárias; 

– Mantiveram-se na sede as consultas de Psicologia Cognitivo-Comportamental com a 
Prof.ª Dr.ª Rita Canaipa, a Massagem Terapêutica com a terapeuta Carla Fernandes, as 
consultas de Acupunctura com Dr. Vítor Costa; 

– Realizaram-se as reuniões do Grupo de Apoio de Carcavelos, nos meses de Fevereiro, 
Maio e Novembro, na Junta de Freguesia de Carcavelos; 

– Iniciaram em Junho as reuniões mensais do Grupo de Apoio de Lisboa, na sede da 
associação; 

– Iniciaram em Julho as reuniões mensais do Grupo de Apoio do Porto, nas instalações da 
Junta de Freguesia da Campanhã, organizadas pelo novo Núcleo do Porto; 
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– Iniciaram em Setembro as reuniões bimensais do Grupo de Apoio de Almada, na 
Associação Gerações Sorriso. 

 

Atividades para sócios 

– XIII Fórum Myos: Decorreu no dia 12 de maio, o XIII Fórum da Myos “Capacitação do 
doente com Fibromialgia e Síndrome de Fadiga Crónica”, que se realizou na Universidade 
Lusófona; 

– Núcleo do Porto: A Myos, no dia 28 de Julho, inaugurou o novo Núcleo na cidade do Porto, 
apresentando a nova coordenadora Dr.ª Isabel Cunha, com a realização do I Convívio do 
Núcleo do Porto, em parceria com a Junta de Freguesia da Campanhã; 

– Sessão informativa sobre Fibromialgia: realizada na Universidade Sénior de Agualva e 
Mira-Sintra, para sensibilização da comunidade naquela região; 

– Almoço de Reis: decorreu no dia de Reis um almoço convívio, em Lisboa, para sócios e 
familiares da associação; 

– Palestra e Aula aberta Biodanza: decorreu na sede da Myos, em Lisboa, uma palestra e 
aula aberta de Biodanza, facilitada pela Enfermeira Márcia Santos; 

– Workshop de Escrita Terapêutica: realizou-se, em Lisboa, o workshop “Escrita 
Terapêutica – gestão de emoções na Fibromialgia e Síndrome de Fadiga Crónica”, facilitado 
pelo voluntário Ricardo Fonseca; 

– Workshop de Automassagem: realizada na sede da Myos e orientada pelo nosso parceiro 
Alberto Mendes; 

– Dia aberto de Shiatsu: realizado em parceria com a Escola Japonesa De Shiatsu Do 
(Lisboa), tendo sido realizadas duas sessões, uma na sede da associação e outra na sede da 
escola; 

– Dia Aberto sobre Terapia Sacrocraniana: realizada na sede da Myos e promovida pelo 
nosso parceiro Alberto Mendes; 
 
– Workshop de Mindfulness: realizada na sede da associação e facilitada pelo nosso 
parceiro Alberto Mendes. 
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2018 2017
ATIVO

Ativo corrente:
Caixa e depósitos bancários 41 894,24 38 405,84

41 894,24 38 405,84

                   Total do Ativo 41 894,24 38 405,84

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio:

Resultados transitados 37 068,64 32 767,04
Outras variações no capital próprio

Resultado líquido do período 3 488,40 4 301,60

   Total do capital próprio 40 557,04 37 068,64

Passivo

Passivo corrente:
Outros passivos correntes 1 337,20 1 337,20

1 337,20 1 337,20

  Total do passivo 1 337,20 1 337,20

Total do Capital Próprio e do Passivo 41 894,24 38 405,84

A Direcção:________________________________

O Contabilista certificado:________________________

EXERCÍCIOSRUBRICAS NOTAS

Montantes expressos em EURO

DEZEMBRO 2018
BALANÇO (ME)
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2018 2017

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados 14 626,80 10 106,37
Fornecimentos e serviços externos (11 138,40) (5 683,66)
Outros gastos (121,11)

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 3 488,40 4 301,60

Gastos/reversões de depreciação e de amortização

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 3 488,40 4 301,60

Gasto de financiamento (líquidos)

Resultado antes de impostos 3 488,40 4 301,60

Imposto sobre o rendimento do período

Resultado líquido do período 3 488,40 4 301,60
(,00) (,00)

A Direcção:________________________________

O Contabilista certificado:________________________

De Janeiro até Dezembro 

RUBRICAS PERÍODOS

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

NOTAS

Montantes expressos em EURO
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MYOS – Associação Nacional Contra a Fibromialgia e Síndrome de Fadiga Crónica 
Anexo às Demonstrações Financeiras 

para o exercício findo em 31 de dezembro de 2018 

 
(Valores expressos em euros) 

 

 
1. Nota introdutória 

 

MYOS – Associação Nacional Contra a Fibromialgia e Síndrome de Fadiga Crónica, de ora em diante designada de Associação ou 

simplesmente pela designação MYOS, com o NIF 508 931 878 com sede sita em Avenida Santos Dumont, n.º67, 1º em Lisboa, tendo 

como principal actividade a defesa do doente e o desenvolvimento do conhecimento dos doentes, técnicos de saúde e do público em 

geral acerca da fibromialgia e da Síndrome de fadiga crónica. 

 

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

a) Referencial Contabilístico 

 

Em 2018 as demonstrações financeiras, foram preparadas de acordo com o referencial do Sistema de Normalização Contabilística – 

Setor Não Lucrativo (SNC - SNL), que integra as Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF), adaptadas pela Comissão de 

Normalização Contabilística (CNC) a partir das Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS – anteriormente designadas por 

normas internacionais de contabilidade) emitidas pelo Internacional Accounting Standards Board (IASB) e adotadas pela União Europeia 

(EU). 

 

b) Pressuposto da continuidade 

 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livros e registos 

contabilísticos da Associação, mantidos de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 

 

c) Regime do acréscimo 

 

A Associação regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o regime do acréscimo, pelo qual os rendimentos e ganhos são 

reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos ou pagos. As diferenças entre os 

montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas rubricas de “Devedores e credores por 

acréscimos e diferimentos”. 

 

d) Eventos subsequentes 

 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam nessa data são refletidos nas 

demonstrações financeiras. 

 

Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no anexo às demonstrações financeiras. 

 

 

e) Derrogação das disposições do SNC 

 

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras, quaisquer casos excecionais que implicassem 

a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC. 
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3. Principais políticas contabilísticas 

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que abaixo se descrevem. Estas 

politicas foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados, salvo indicação em contrário. 

 

3.1 Moeda funcional e de apresentação 

 

As demonstrações financeiras são apresentadas em euros. O euro é a moeda funcional e de apresentação. 

 

 

3.2 Caixa e equivalentes de caixa 

 

Esta rubrica inclui caixa, depósitos à ordem em bancos e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez com maturidades até três 

meses. 

 

4. Fluxos de caixa 

 

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, os saldos de Caixa, Depósitos Bancários e Equivalentes de Caixa, apresentavam-se como se 

segue: 

 

 

 

Todos os saldos de caixa e os seus equivalentes estão disponíveis para uso, sendo portanto passíveis de realizar no curto prazo, não 

existindo quaisquer penhoras ou garantias prestadas sobre estes activos. 

 

                                                
 

5. Estado e Outros Entes Públicos 

Não existem dívidas à Administração Tributária, nem à Segurança Social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

31/dez/18 31/dez/17

Caixa 1 157,47            602,77               

Depósito à Ordem 40 736,77          37 803,07          

Caixa e Depósitos à Ordem 41 894,24          38 405,84          

41 894,24          38 405,84          

Caixa e seus Equivalentes 41 894,24          38 405,84          

O saldo de caixa e Banco decompõem-se como se segue:

Caixa Bancos

Lisboa 232,85             4 820,37          

Sede 417,06             35 914,63        

Porto -                    -                   

Funchal -                    -                   

Angra  do Heroismo 250,00             -                   

Coimbra 257,56             1,77                 

1 157,47          40 986,77        
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6. Prestação de Serviços 

As prestações de serviços, nos exercícios de 2018 e 2017, dividem-se em quotizações recebidas e donativos recebidos: 

 

 

                                  
 

Nos donativos recebidos em 2018 importa relevar, pois não será possível quantificar este tipo de donativos em exercícios futuros, que 

3413 euro se deve á consignação de IRS e 245 euro a consignação do IVA suportado atribuído á Myos e que os donativos enviados pelo 

Facebook no segundo semestre alcançaram os 2116 euro. 

 

 

 

7. Custos com o Pessoal 

A Myos não tem trabalhadores dependente, sendo que a sua actividade é desenvolvida com o trabalho de voluntários e associados que 

não auferem qualquer tipo de remuneração: 

 

 

 

 

8. Fornecimentos e Serviços Externos 

 

A rubrica de Fornecimentos Externos, nos exercícios de 2018 e 2017 apresenta a seguinte repartição: 

 

                                        
 

 

 

Lisboa, 14 de março de 2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

__________________________________________   _______________________________________  

 

 O CONTABILISTA CERTIFICADO      A DIRECÇÃO 

31/dez/18 31/dez/17

Quotizações Recebidas 7 832                 6 394                 

Inscrições 30                      -                    

Donativos Recebidos 990                    80                      

Donativos Facebook 2 116                 

Consignação de IRS 3 413                 2 839                 

Consignação de IVA 245                    793                    

14 627               10 106               

31/dez/18 31/dez/17

Serviços Especializados                 2 953                     815   

Materiais                    351                       91   

Electricidade                    509                     369   

Água                    275                     261   

Desloc. Estadas e Transportes                 3 513                  1 743   

Rendas                 1 380                  1 370   

Comunicação                 1 251                     642   

Limpeza, Higiene e Conforto                    418                     184   

Outros Serviços                    490                     209   

11 138             5 684               
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